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Poema de Sarah Howe 

Relatividade 
para Stephen Hawking

Quando acordamos eriçados de pânico na escuridão
as nossa pupilas tacteiam procurando formas que reconheçam.

Fotões lançados das fendas como galgos na pista de corrida
revelam a face dupla da luz nas sombras projectadas

em listas na parede semi-escura do laboratório
- já não partículas - e, ondulando, dizem adeus às certezas.

Pois que certezas há num universo a dopplear
em fuga como grito da sirene à meia noite ? Dizem:

um flash visto de dentro e fora de um comboio
explica porque o tempo se dilata, como um perfeito

entardecer; prediz buracos negros onde linhas paralelas
se encontram, onde a luz das estrelas no desolado horizonte,

curvada, não resiste. Se conseguimos pensar
tão longe, porque não ajustamos os olhos à escuridão ? 

___________________________
Sarah How nasceu em Hong Kong. É uma anglo-chinesa de 32 anos. O

seu primeiro livro de poemas “Loop of Jade” (Laço de Jade) ganhou no dia
11 de Janeiro de 2016 o prémio T. S. Eliot, instituído em 1993 e atribuído
anualmente ao melhor livro de poemas publicado no Reino Unido ou na
República da Irlanda. Nascida em Hong Kong de pai inglês e mãe chinesa,
Howe mudou-se ainda criança para o Reino Unido, e a questão das iden-
tidades culturais cruzadas é um dos temas fortes deste seu primeiro livro,
que transita com naturalidade da mais elaborada versificação a uma
não menos conseguida prosa poética.
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“Eu sou miúdo, tem aqui mais ve-lhos que devem saber coisas melhoresdo que eu, mas sente-se verdadeira-mente um rei, kota Elias?”, atira compujança um kandengue na plateia demaioria kota. Com a plateia à espera,dividida entre o sim e o não, Elias sim-plesmente disse: “Obrigado pela per-gunta que me foi formulada. Eu come-ço por dizer que tudo nasce e cresce efaz-se. Eu estou a caminhar e ainda nãocortei a meta. Se acharem que devemservir-me como rei, então o momentoé este, por favor”, uma resposta pers-picaz que mereceu os aplausos de umaplateia repleta de escritores, familia-res, músicos, jornalistas e amantes damúsica angolana, presentes no jangoda União dos Escritores Angolanos pa-ra mais uma Maka à Quarta-Feira cujotema era exactamente Elias Dyá Ki-muezo, no passado dia 20 de Janeiro. Àmesa estavam Carmo Neto, secretário-geral da UEA, Elias dyá Kimuezu, Mar-ta Santos e Luís Fernandes. Citando Jomo Fortunato, num textoem que classifica Elias, Marta, a autorada biografia ´Elias Dyá Kimuezo – AVoz e o Percurso de um Povo´, descre-o como “compositor de múltiplos re-cursos poéticos e paradigma da can-ção escrita em kimbundu. Elias é umapersonalidade crítica com forte enrai-zamento popular. São da sua autoriaas melodias e textos mais representa-tivos da História da Música PopularAngolana, inspirada na expressivida-de da cultura kimbundu”. A pesquisa

do livro levou 6 anos e deu voz a fami-liares, homens de cultura e músicos. A par das letras, a música de Eliastambém era aí celebrada pelos seuscotados 60 anos de carreira e pelo seumais recente álbum que intitulou ´OSemba Passa Por Aqui´, lançado no dia2 de Janeiro na Praça da Independên-cia, quando completou exactamente80 anos, dado que nasce a 2 de Janeirode 1936, no bairro Marçal.A tertúlia no jango da UEA foi abri-lhantada com números musicais deElias interpretados pelo líder da ban-da Acapaná, Acácio, que fechou oevento com pompa e garbo ao fazer-seacompanhado por Elias na cançãoNzala. Contudo, durante o certame ospresentes intervieram satisfatoria-mente, levantado problemas, recor-dando momentos passados ao lado deElias, dando sugestões às instituiçõescompetentes na forma como gosta-riam de ver tratado o rei, que entresim e não de ser rei, muito profunda-mente se ouviu e viu um pedido geralque convergiu as opiniões de todos ospresentes: honras ao rei, por favor.    
DepoimentosLuís Jesus ́ Xabanú´ – Amigo e con-temporâneo de Elias, numa amizadetravada desde os anos 64/65. Foi-lheapresentado pelo Luís Visconde, noMarçal. Xabanu vai à tropa e quandovolta é empregado na Nocal, comovendedor de cerveja. Quando largava,às 17:30, muitos músicos o esperavam

à porta da empresa, mas decidia sairsempre no carro de Elias e justifica aosrestantes que Elias era o seu primeiroamigo. A amizade mantém-se até hoje.Manuel Claudino da Silva – Lembraque uma vez, a convite de uma organi-zação de Luanda, o Roberto Carlosvem a Angola e levantavam a hipótesede ele ser recebido pelo rei da músicaangolana, ao que Elias respondeu: “Eumoro aqui no Cassequel do Buraco,como é que eu vou receber o RobertoCarlos em Minha casa? Nem pensar!”.Manuel é amigo do Elias há mais dequarenta anos, embora Elias tivessesido primeiro amigo do seu pai. E damaka das distinções de rei, indaga: “Eserá que ele já tem as mordomias derei?”. Do que tem visto, acredita quenão. Mas, para ripostar um interve-niente, Carlos Pimentel, que ainda noinício tinha interrogado a mesa seElias era ou não antigo combatente co-mo ele, Manuel afirma que Elias é defacto antigo combatente e frisou aindaum processo em curso sobre o Kissan-guela que anda pendente, a ver se numfuturo próximo os integrantes destegrupo fossem colocados na caixa so-cial das Forças Armadas e atribuídaspatentes que melhor dignificassem osfeitos pátrios destes cidadãos.   Miguel Neto “Lito” – Conhece Eliasdesde os seus 11 anos e veio como ami-go do rei, por mais que pareça caricato,devido a grande diferença de idade.Trato-o carinhosamente por papá. Mi-guel morava no Rangel, na rua do Bexi-

ga, e Elias morava na rua de trás. Eletambém foi daqueles rapazes que se-guia Elias depois do Kotonoca e quan-do desse por si já estava muito distantede casa. Quanto a questão do facto deElias se sentir rei ou não, é dos queacredita que não. E justifica que convi-ve com Elias quase diariamente hámais de dez anos e que esta homena-gem vem a calhar, aproveitando o mo-mento para apelar ao bom senso daspessoas que o nosso rei tem passadomuitas dificuldades, tanto que para sedeslocar tem de pedir aos amigos. Albino Carlos – Foi dos depoimen-tos mais emotivos, tanto que, tomadopela emoção, ao escritor e jornalistafaltaram palavras. Concordando comas palavras de Kandjimbo, que o fezarrepiar, desafiou-nos a imaginar coma seguinte questão: “Se Kandjimbo,um garoto de Benguela, ficava encan-tado com a imagem à moda axiluandado kota Elias, como seria o efeito a umrapaz do Rangel cuja casa era um sa-lão, Cinco de Pau, na Rua do Povo?”. Aresposta era evidente e Albino moía-se de emoção. Disse-nos que viu o kotaElias quando garoto, que o relembracomo homem de aura, e disso apontaque os músicos deste timbre merecemuma grande homenagem. Sobra a poe-sia contida em Elias, Albino é de opi-nião que toda a poesia do kota Elias es-tá na forma como ele canta, e que istoninguém pode escrever, talvez seja omotivo de os escritores nutrirem àsvezes alguma inveja dos músicos. Do

Maka à Quarta-Feira na UEA

HONRAS AO REI
ELIAS DYÁ KIMUEZO

Carmo Neto, Elias, Marta Santos e Luís Fernandes

MATADI MAKOLA 

Jovem formulando a questão que dominou a maka Xabanú Miguel Neto Albino Carlos
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seu Rangel do coração, eles, rangeli-tos, ficam arrepiados ao ouvir Elias.Dominguinhos, Xabanú e outros jácausaram muita alegria naquele bair-ro, eram figuras emblemáticas e de ta-lento consumado.    Luís Kandjimbo – Ouviu o pedido deum amigo e decidiu tecer algumas pa-lavras de apreço a Elias. Fê-lo recor-rendo à imagem que tem de Elias, res-saltando a forma como a música popu-lar urbana contribuiu para a formaçãodo carácter e da personalidade demuitos do seu tempo. Lembrou-nosser natural de Benguela, uma cidadedo litoral, e a imagem que lhes eratransmitida a partir de Luanda, sobre-tudo ao nível da música, era muito im-portante. Aponta-o como um dos mú-sicos que para a sua geração tem mui-ta importância, mesmo cantando emkimbundu, visto que fala umbundu.Analisa que as letras em kimbundu,devido ao substrato bantu, permitiama jovens miúdos de 8 ou 9 anos enten-derem palavras isoladas que ajuda-vam a compreender o sentido, mesmosem saber o significado das frasesconstruídas. Combinando as pala-vras-chaves à melodia e harmonia,acontecia um pouco também devidoaquela imagem radical que ele apre-sentava nas capas dos discos, lembra.Kandjimbo destaca que essa era umaoutra coisa que lhes deleitava. As ima-gens eram significativas, a do homemde barba preta e farta e vestido de pa-no, o que para garotos, nos plenosanos 60, significava que estavam dian-te de uma figura representativa da-quilo que deveriam ser. Tem compa-nheiro de geração e de estrada com osquais ouviu as músicas de Elias, moti-vo que lhes levou a aprender a tocarguitarra e cantando mesmo sem sabero kimbundu, sinal de que queriam seraquilo que deveriam ser, ajudandodesta forma a formar o carácter. Paulo Campos – O escritor PauloCampos faz recurso às músicas deElias para buscar inspiração ou forçapara escrever… essa música da mãe,que diz mamã kudilengó, um temamaternal e profundamente sentimen-tal, é um exemplo.   José Luís Mendonça – Admira pro-fundamente Elias, que considera “poe-ta de kimbundu”, fazendo referência damúsica ́ Nzala´, cujo original era tocado

com fundo de piano. O poeta deixou umrepto a UEA, representada no momen-to por Carmo Neto, de publicar em livroas canções de Elias. Sublinhou a dife-rença entre a música da novíssima ge-ração e a dos kotas, encontrando na no-víssima uma grave falta de poesia nacomposição das letras, feitas apenaspara consumo imediato, além de apon-tar esta geração como descuidada noque toca ao canto em línguas nacionais,como também se não seria possívelque os mais jovens tentassem apren-der mais com Elias. Ao que Elias respondeu que tem vi-vido com certo descontentamento de-vido a prática abusiva da nova gera-ção. “Todos nós temos de aprender esaber lidar com as pessoas, aproxi-mar, conjugar, conhecer os hábitos ecostumes, é das coisas mais sagradasque existe no mundo africano. Masexiste o desrespeito. Eu não vou rejei-tar que deixem de dar continuidade aobra que eu fiz, eu não serei continua-dor. Eu peço à nova geração, por favor,que respeitem as obras. Aproximem-se, sem receios, que nós vamos condu-zir ao caminho certo”.  Ventura de Azevedo – ConheceuElias quando tinha treze anos de ida-de, num tempo em que ainda a músicaangolana passava na rádio esporadi-camente e os pais proibiam os filhosde falar kimbundu, mas a contragostodas avós, que sempre mandavam osnetos em kimbundu. Moravam nosambizanga e uma vez foram assistirao kutonoca, quando Paulo já tinhadezassete anos. Era um sábado equem estava no auge era Urbano deCastro. Mas naquele dia aconteceu al-go diferente, apontando como dia pro-vável da estreia do tema ́ Mamã kudi-lengó´, que já neste dia arrebatou o co-ração dos presentes, ofuscando a par-ticipação dos restantes. Apresentou a Elias a sua inquieta-ção sobre o momento e motivo da cria-ção deste tema. Elias responde-lheque esta canção foi criada na altura emque a malta do Ginásio viaja para o ex-terior do país e lá fora transforma-seem Kinsaguela. Mas ficam Elias e maisalguns elementos. Dos que foram aoexterior, Mam Mingo, Tomás e Joa-quim, do Ginásio, tinham tirado semautorização o salário do pai para pa-gar o barco. Zangado, o pai abandona a

casa por uma semana. A mãe não sabiao que fazer e só chorava. Eram seus vi-zinhos e Elias acompanhou de perto,decidindo escrever esta música demensagem profunda em homenagemàs mães, por tudo que sofrem pelos fi-lhos, que diz num dos trechos mais co-nhecidos: “Minha mãe não chore, euvou mas tornarei a voltar, e mesmoque voltar cego, só de tocar os teusseios saberás que és a minha mãe”.  Luís Fernando – Começou por dizerque concorda redondamente com osdizeres de Luís Kandjimbo a Elias, queo sentimento que ele sentiu em Ben-guela teve-o também no Uíge. Recordaque no tempo colonial chegava-lhemuito a música de Elias. E mesmo semperceber o kimbundu, era o referidosubstrato bantu que lhes fazia dar con-ta de algumas palavras-chaves, comoaconteceu na música Nzala. Tambémlembra um vizinho que estava muitoavançado para o seu tempo, que dá vi-da a um personagem do seu último ro-mance, e foi este que tinha os primei-ros discos de vinil, tendo visto em casadeste vizinho uma imagem de Elias.Assim nasce a admiração que tem pelomúsico, que o considera pela alma quepõe no seu canto. Da maka, acentuaque esta homenagem é o mínimo quese pode fazer, escritores e cidadãos,para esta geração de Elias que tem sidotratada com alguma injustiça. E continuou fazendo referência àrelevância do chamamento do canto,que compara a do fuzil e da acção ar-mada, convidando os presentes a sa-ber: “Muitos de nós somos do MPLApelas canções que nós ouvimos”. Cirineu Bastos – Concordou com

Kandjimbo e Albino Carlos porqueambos tiveram o cuidado de realçar ovalor do artista que fez do cancioneirouma forte arma de luta. E deixou a en-tender que as palavras destes escribastocaram-no, lembrando que em mui-tos sítios pessoas da sua estirpe rece-bem elogios de terem sido bons rapa-zes, mas falta reconhecimento. Já tra-vou com algumas pessoas ilustres queconfirmaram que há pessoas que como fuzil deram uma série de tiros, masalguns não alcançaram tanto como asmensagens de músicos como Elias. Arnaldo Calado – Último a intervir,viu-se na obrigação de fazer ligações.Começou respondendo a pergunta quetodos faziam, uma pergunta que lhepareceu exageradamente dura masque teve uma resposta exageradamen-te inteligente, se o rei Elias sentia-serei ou não. Defende que o rei Elias é orei da música angolana, e disto nin-guém duvide. Basta cantar ou assobiare dar em música, o rei é o Elias, diz.Pensa ser muito difícil para o Eliasacordar no dia seguinte e dizer que elejá não é mais o rei. Defende que as pes-soas que o atribuíram continuam a tê-lo como rei. Pondera que há dificulda-des, e que nem mesmo o Elias viveriabem sem dificuldades. O Elias tem difi-culdades e sabem-nas. Mas tudo tem oseu tempo, ajeita. Não acredita que umdia possamos ver o Elias sem dificulda-des, aliás, conclui que todos nós vamoster sempre dificuldades. Entre as soluções, convidou a falardos direitos de autor, ir nos hotéis,restaurantes e similares que usam amúsica de Elias mas não pagam direi-tos de autor. 

José Luís Mendonça Arnaldo Calado

Manuel Claudino Ventura de Azevedo

Luís Kandjimbo Cirineu Bastos



MANUEL RUI PRODUZ MEL E POESIA COM
“DUAS ABELHAS AMIGAS DE UM GIRASSOL”

O lançamento, no passado dia 21 de Janeiro, da mais recente obra de
poesia infanto-juvenil,  “DUAS ABELHAS AMIGAS DE UM GIRASSOL”, foi
mais uma grandiosa manifestação da simbiose espiritual que existe neste
nosso mundo entre a alma de Manuel Rui e a alma das crianças.
Com efeito, o CAMÕES/CENTRO CULTURAL PORTUGUÊS testemunhou,

na noite do lançamento da obra, essa natural empatia, com a participação
de dezenas de crianças que deram voz e emoção à poesia escrita no livro e
exibida em vídeo. 
Ao criar esta nova obra, Manuel Rui produziu mel e poesia que os leito-

res irão usufruir com o deleite de quem sorve o labor preciso e rigoroso da
abelha, desde o pólen do girassol aos favos da colmeia.Na nota que o Camões fez chegar à nossa redacção, é dito que “a obra DUASABELHAS AMIGA DE UM GIRASSOL, produzida pela Mayamba Editora, comilustrações de Rosa Cubilo, canta a natureza e o amor, através de uma históriada labuta diária de duas abelhas, que sugam o néctar do girassol,  num diálogocom  dois meninos que passam e temem a ferroada. Com a conhecida e apurada mestria e sensibilidade poética, Manuel Ruitransporta-nos para um mundo de magia, onde não falta  a figura do vilão - um“homem com cara de malvado”.   

“Bom-dia girassol como é que vai o nosso amigo
Bom-dia meninas abelhas não nos ferrem por favor!
Ó meninos não há perigo
Só ferramos a quem ataca e não gosta do amor”

“É bom ser girassol sem perigo
Mas dava tudo para voar
E não ficar de castigo
Nem sequer poder andar
A ver se morro de velho e sem nenhum inimigo
Com sementes para dar
Caindo no chão de abrigo
E lindos girassóis a rebentar”

“abelhas@mel.mel é o nosso particular
E como vocês percebem?
Com nossas antenas radar.
Agora vocês percebem
Como vão comunicar.”

SOBRE O AUTORMANUEL RUI (Manuel Rui AlvesMonteiro) nasceu no Huambo, noPlanalto Central, em 1941.  Licenciou-se em Direito na Uni-versidade de Coimbra, em Portugal,onde exerceu advocacia, foi membrofundador do Centro de Estúdios Jurí-dicos,  redactor da Revista Vértice,co-autor do suplemento Sintoma   esócio fundador  da editora Centelha.Figura incontornável das artes eletras angolanas, ao longo da sua vi-da manteve, sempre, uma estreitacolaboração com diversos jornais erevistas de renome, desde os tem-pos de Coimbra, no triângulo da Lín-gua Portuguesa entre Angola (Jornalde Angola e Diário Luanda, entre ou-tros), Portugal (Público e Jornal deLetras) e Brasil (Terceiro mundo).Foi fundador das edições Mar Além,onde foi editada a Revista de Culturae Literatura dos Países de LínguaOficial Portuguesa (PALOP) e funda-dor e subscritor da proclamação daUnião dos Escritores Angolanos (UEA), bem como da União dos Artistas eCompositores Angolanos e da Sociedade de Autores Angolanos. Manuel  Rui, ensaísta, cronista, dramaturgo e poeta, é também autor do Hi-no Nacional de Angola e de canções de parceiros como Rui Mingas, AndréMingas, Paulo de Carvalho e Carlos do Carmo (Portugal) e Martinho da Vila eCláudio Jorge (Brasil). A sua magnifica vertente literáriainclui uma vasta obra de textos depoesia e de ficção publicados desde1967 até à presente data.É autor da primeira obra de poesiae de ficção publicados em Angola apósa independência. Foi galardoado como Prémio Caminho das Estrelas em1980, pela obra emblemática “Quemme Dera Ser Onda”, já adaptada aoteatro em vários países, designada-mente em Angola, Portugal, Moçam-bique e Cabo Verde. As suas obras  estão traduzidas emumbundu, alemão, espanhol, hebrai-co, finlandês,  italiano, servo-croata,sueco e russo. 

Manuel Rui com crianças
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Manuel Rui com o editor Arlindo Isabel O público presente



O putu MUSAMBIKE nasceu 
no Bairro Sambila em LuandaO professor entrou apressado nasala de aula e começou a fazer a cha-mada. O último aluno tinha o nome deMusambike. O prof. ergueu os olhos eperguntou: quem é o Musambike? –Sou eu, sr. Prof.  – respondeu.  – Inte-ressante, retorquiu. Como achou essenome? – A explicação poderá ser fas-tidiosa, sr. Prof., mas tentarei encur-tar o discurso. – Explique-nos, por fa-vor. – Levantando-se, Musambike  co-meçou assim:Pela sua estrutura, Kusambila (en-trar; festejar, regozijar; orar…), é umverbo derivado do verbo KUSAMBAque, nesta ordem de ideias, significa-ria também (entrar; festejar, regozi-

jar; orar…), ….. Se a conjugação doPMQP de KUSAMBA tiver a seguinteestrutura:1ª.pess. sing (ngasambile –entrara,…/tinha entrado,…). 2ª.pess.sing. (wasambile – entraras,…/ ti-nhas entrado,…). 3ª. Pess. Sing. (wa-sambile – entrara,…/ tinha entra-do,…). 1ª.pess. pl.  (twasambile – en-tráramos,…/tinhamos entrado,…).2ª.pess. pl. (mwasambile/ nwasam-bile – entráreis,…/ tínheis entra-do,…). 3ª. Pess. pl. (asambile – entra-ram,…/ tinham entrado,…) então,  vê-se que SAMBIL(E) é a constante doPMQP de KUSAMBA. SAMBILA, seriaentão IMPERATIVO DE KU+SAMBI-LA=KUSAMBILA (entrar,….)O Verbo Entrar, tem uma gama designificados interessantes, donde serealça o Verbo KUSAMBILA. KUSAM-BILA, para além de ser o RADICAL do

Verbo Entrar, festejar, orar,… emKimbundu, é também, na análisemorfológica de kusambila, um Com-plemento Circunstancial de Lugar,por significar: No Sambila, ou seja, noSAMBIZANGA. Nessa perspectiva, ku-sambila = no Bairro Sambizanga= noSambila, onde ku simboliza, morfoló-gicamente, a contraccção da Preposi-ção em com o artigo definido no géne-ro masculino ou singular (o/a).Se quisermos apenas dizer SAMBI-LA, estaremos perante duas hipóte-ses visíveis: a primeira hipótese dizque SAMBILA é a conjugação do ver-bo KUSAMBILA (entrar,….) no IMPE-RATIVO IMPESSOAL. Pessoalizando,teremos SAMBILA EYE (entra,… tu);SAMBILENU (entrai,… vós).A segunda hipótese  é tentar verSAMBA, Conjugação Imperativa deKUSAMBA (orar; rezar; festejar) aca-salar-se com ILA, conjugação do VerboDizer no IMPERATIVO IMPESSOAL,onde ILA EYE (diz tu) e ILENU (dizeivós), pessoalizam o SINGULAR  e oPLURAL desse mesmo IMPERATIVO.Desse casamento,  resultaria um re-bento de nome SAMBILA, que poderiasignificar, com base no pressuposto docasamento de dois IMPERATIVOS, lin-díssimas expressões, tais como: (ORA,DIZ; FESTEJA,  DIZ; REZA, DIZ; etc.)O ADJECTIVO MUSAMBIKE (aque-le que entra; o que introduz; aqueleque festeja; aquele que se regozija;aquele que é da savana…)A relação entre Kusamba e Kusam-bila, é de continuidade por via da con-jugação do PMQP de Kusamba, de on-de, extraindo a CONSTANTE (sambi-le), esta evolui para SAMBILA, que éIMPERATIVO de KUSAMBILA (en-trar). Os verbos em Kimbundu queterminam em ILA, admitem terminarem IKA, o que supõe dizer que KU-SAMBILA = KUSAMBIKA, por analo-gia aos verbos KULANDULA = KU-LANDUKA (secundar; demorar; …);KUSANDULA = KUSANDUKA (estarafastado; pôr-se distante; distan-ciar); KUSANDULULA = KUSANDU-LUKA (estar muitas vezes afastado;pôr-se muitas vezes afastado); KU-TANDULA = KUTANDUKA (rasgar,rasgamento, estar rasgado; fazer empedaços); KUTANDULULA = KUTAN-DULUKA (rasgar várias vezes, rasga-mento continuado, estar muitas ve-zes rasgado; fazer em pedaços váriasvezes); KUSUBULA = KUSUBUKA(restar; sobrar;..); KUSUBUJULA =KUSUBUJUKA (restar várias vezes;sobrar várias vezes;..); KULUMBILA =KULUMBIKA (dignificar); KULUMBI-DILA = KULUMBIKILA (redignificar);KUBINGULULA = KUBINGULUKA(mudar de posição, direcção); …..

Nesta ordem de ideias, dee KUSAM-BILA = KUSAMBIKA, resulta que osadjectivos daí derivados são, entreoutros,  os seguintes: de KUSAMBILA,vem: kisambila (aquele que entra);kyasambilwa (aquele que entra);kyosambile (quem penetra); mukwakusambila (aquele que entra); MU-SAMBILE (aquele que entra). De KU-SAMBIKA vem: kisambika (aqueleque entra); kyasambikwa (aqueleque entra); kyosambike (quem pene-tra; quem entra); mukwa kusambika(aquele que entra); MUSAMBIKE(aquele que entra, aquele que ora;aquele que festeja; aquele que regozi-ja;…. ). AMUSAMBIKA (introduziram-no; fizeram-lhe entrar). KUMUSAM-BIKE KYENYEKI – não o faças entrardessa maneira. MUSAMBIKE ENUKYA = MUSAMBIKENU KYA = façam-no entrar já. Xanenu MUSAMBIKEmwenyo – chamem quem entra. Parafinalizar, caro professor, julgo ter es-clarecido a dúvida sobre a proveniên-cia do meu nome MUSAMBIKE.Perante o que acabava de ser dito,o professor indagou quem tinha algoa dizer sobre o assunto, e caso assimfosse, propunha que o dissesse napróxima aula.   

MAWUTOKOJI MA DIZWI DYA KIMBUNDU
CURIOSIDADES DA LINGUA KIMBUNDU 

MÁRIO PEREIRA 
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DIONISIO DAVID | ONDJIVAOs amantes da leitura da provínciado Cunene ganharam esta semanamais uma obra literária intitulada“História da Universidade Católica deAngola-Da génese à fase actual (1999-2014)”, da autoria do padre Apoliná-rio Hianamushinda.Para o seu autor, o livro é um gran-de contributo da Universidade Católi-ca no desenvolvimento do ensino su-perior no país.O vigário da Diocese do Lubango,monsenhor Geraldo Namolo, conside-rou a obra como uma contribuição va-liosa e acima de tudo um instrumentodo conhecimento, por reunir um con-junto de elementos que descrevem esitua leitores sobre a realidade do paísna vertente académica.O vigário lembrou que o autor do li-vro ao debruçar-se sobre a universida-de Católica de Angola, quis simplesmen-te dar ênfase da importância de qual-quer faculdade no contexto actual dopaís, a luz das transformações económi-cas e sociais, pois “quem não sabe de on-de vem também não sabe por onde vai”.Sublinhou que a obra trata de umprocesso trajectória sobre o surgi-mento das instituições privadas deensino em Angola e em particular aCatólica, fruto de um trabalho titânico.Realçou que na presente era da glo-balização e das tecnologias de infor-mação a literatura assume cada vezmais um papel e lugar chave, pelo fac-to de despertar maior interesse noseio classe intelectual, de modo a per-mitir que se tenha cada vez mais nopaís, homens e mulheres capazes de

interpretarem correctamente os an-seios e aspiraçõesculturais do povo angolano rumo aoprogresso e o bem-estar de todos.A reitora da Universidade Católicade Angola, Maria Irene Miguel, pre-sente no acto, sublinhou que o livrofaz parte de um projecto que acaba deser concretizado e que foi sempre odesejo da instituição ver retratado deforma histórica todos os aspectos re-lacionados com a sua fundação, en-quanto instituição do ensino superior.Neste particular a responsável co-meçou por destacar as figuras que es-tiveram envolvidos directamente noprojecto como por exemplo o arcebis-po Dom Damião Franklin um dos ar-quitectos do projecto, aquém o autordedicou uma merecida homenagem,para além do Papa João Paulo II, pre-cursor da iniciativa, do arcebispo deLuanda, Filomeno Vieira Dias, entreoutras figuras.Das abordagens mais importantesestá relacionada com a visita do SantoPadre João Paulo II, que durante a suaestadia em Angola em 1992, manifes-tara o desejo de ver materializada afundação da Universidade Católica e aimplementação de um sistema de en-sino mais eficiente capaz de dar res-posta os grandes desafios do país eque a universidade seria umas dasapostas na formação dos cidadãos.É precisamente em 1992, que é fun-dada a Universidade Católica de Ango-la, traves do decreto nº 38-A de 7 deAgosto que concede a ConferenciaEpiscopal de Angola e São Tomé, a au-torização sobre a criação de condiçõese consequentemente a fundação.

Lembrar que a nova obra do padreApolinário Hinamushinda comportadois volumes e um total 650 páginas,12 capítulos ao longo dos quais o au-tor faz a alusão de todo o processo his-tórico da universidade.De acordo com a reitora da Univer-sidade Católica, Dom Damião Franklinfoi na altura coordenador da comissãoinstaladora que durante um ano tra-balhou afincadamente para que o ob-jectivo da criação fosse uma realidade.Deste modo, o autor também atri-bui Dom Franklin um papel central econsidera-o como homem de cultura,grande mestre, professor, pai, homeminvulgar e de paz.A obra destaca por outro lado a bio-grafia de figuras como cardeal Alexan-dre do nascimento pelo contributo da-do no fortalecimento da Igreja Católi-ca em particular a criação da universi-dade em especial.Apelou os homens de cultura e deletra a apostarem seriamente na in-vestigação científica a traves da elabo-ração de obras literárias, tendo porbase o interesse manifestado pelos jo-vens leitores.O bispo da Diocese de Ondjiva, D.Pio Hipunhaty, considerou a obra co-mo prestimoso contributo de um jo-vem que quer tornar cada vez emanci-pada a cultura dos povos sobretudo daregião a que pertence já que um povosem cultura é um povo sem norte.Disse que o exemplo do padre Apo-linário deve ser seguido por demaisjovens e todos aqueles que são verda-

deiramente homens de cultura tendoem atenção que a cultura une os povose fortalece a Nação.
Perfil do autorApolinário Hinamushinda nasceu a12 de Agosto de 1968 em Oshivambi,comuna da Mongua, município doCuanhama, província do Cunene.Fez os estudos primários e secun-dários na província do Cunene e daHuila, bacharel em filosofia pelo semi-nário Leonardo Sikufinde no Lubangoe em Roma.É mestre em teologia sistemática pe-lo pontificado Colégio Urbaniana, gra-duado em sociologia pela UniversidadeCatólica e contabilidade e finanças pelaUniversidade Católica em Roma.Aos 12 de Setembro de 2002, foi or-denado a sacerdote na missão Católicade Omupanda pelo bispo emérito daDiocese de Ondjiva, D. Fernando Gui-marães Kevanu.Exerceu as funções de assistente dacomunidade estudantil lusófona deUniversity, em Windhoek, Repúblicada Namíbia.Em 2012 foi nomeado pelo domDamião Franklin vigário pastoral daparóquia da Sagrada Família emLuanda. É docente da UniversidadeCatólica de Angola.Actualmente exerce o cargo de che-fe do gabinete de desenvolvimento ecooperação institucional da Universi-dade Católica e professor do Seminá-rio Maior de Luanda.

CUNENE

HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DE ANGOLA EM LIVRO

Livro apresentado no Cunene

Padre Apolinário autor da obra
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MATADI MAKOLANo intuito de realçar mais umapedra no xadrez da história doteatro angolano, trazemos o no-me de Arlete Marinela, que cons-tava na prestigiosa lista de home-nageados do último FESTECA.Procuramo-la para esta entrevis-ta, na qual viemos a saber que aactriz é de Benguela. A sua integração nas artes cé-nicas inicia quando estudava naescola Comandante Kassanji, dareferida província. A figura deBeto Teixeira, o então professorde EVP que lançou, quando cor-ria o ano de 1981, o desafio aosalunos que queriam participarnuma peça que estava a montar,lhe marca profundamente. O simao desafio, foi o sim ao destino deser actriz. Marinela disse sim evários alunos seguiram o seuexemplo, resultando num nume-roso grupo de teatro. No decor-rer dos ensaios aprece Zé Kafala,que era amigo de Beto Teixeira.Em causa estava a peça “A Pra-ga”. O trovador Zé Kafala teve aresponsabilidade de musicar apeça. Foi ensaiada por quasemeio ano e chega a ser estreadano Teatro Monumental de Ben-guela, atraindo imediatamente aatenção da empresa África Têx-til, que se dignou em prestarapoio ao grupo, que em respostaadoptou o nome da empresa:Grupo de Teatro da África Têxtil.Não havia muito de teatro emBenguela. Foi um dos primeirosrebentos significativos das artescénicas naquela província. Sur-giu com alunos que frequenta-vam a 7ª e 8ª classes. O teatro veio a fazer parte da suavida. O seu jeito descontraído esorridente de ser foram sinais deque poderia estar na praia certa. Oseu à-vontade em palco é testadona peça “A Praga”, por interpretarum personagem que na trama che-ga a morrer, a Ngueve. Recordaque não foi muito fácil, mas umagrande experiência.Desse período do teatro emBenguela lembra as colegas Ben-vinda Lage, Helga Reis, Carla Cruze Maria Helena.Em 1982 a delegação municipalda Cultura convidou o grupo deactores, por na altura dar cartasde ser um dos melhores da pro-víncia, a vir a Luanda apresentar apeça “A Praga”, tendo ainda feitoteatro de intervenção em quartéis

militares e empresas, mas findama digressão com chave de ouro noTeatro Avenida. Essa aparição nacapital valeu-lhes tanto que algu-mas bocas do circuito cultural fa-ziam crer que o grupo devesse irao FITEI – Festival Internacionalde Teatro de Expressão Ibérica.Mas, não sabe bem porquê, nãopassou de murmúrio.    O ministério da Cultura não sefez surdo e cego ao provincianogrupo de Benguela e mantiveramintercâmbio até ao fim do grupo.Mas esta vinda a Luanda fez comque os actores se conhecessemmelhor e criassem amizades. Continuam a trabalhar e mon-tam uma peça cómica, “Chico Ka-lipera”. Dois anos passam e mon-tam a peça “A Terra é Azul”, em85, que lhes levou ao festivalprovincial de teatro.Em 1989 fixa-se em Luanda.Com a professora Agnela Barros,que Arlete já conhecia fazia algumtempo, a amizade aumenta e as-

sim se sentem à vontade para par-tilha de projectos que materiali-zassem a visão e os ensejos que ti-nham do teatro da época. Mas nãofoi o teatro que a trouxera à capi-tal: interesses académicos fala-ram mais altos que a intenção decontinuar a carreira artística.Se envolve com a AssociaçãoGlobo Dikulu e participa no projec-to Crianças de Rua, e assim começauma empreitada filantrópica queconsistia em dar chá e sopas nosvários pontos da cidade, um poucopor causa da inevitável formaçãohumanista que o teatro proporcio-na aos seus envolventes. Embora manifestasse sempre odesejo de romper com o teatro e dese tornar em simples público, o des-tino mais uma vez a coloca em palco,mas desta vez no lado administrati-vo: tinham decidido criar a Associa-ção Internacional de Teatro. Não sa-be bem como surge, mas foi convi-dada por Agnela Barros  a ser a se-cretária da recém formada associa-

ção. Trabalhavam todos juntos, noElinga Teatro. Esta associação surgedas cinzas de uma associação dosamigos do livro, que tinha como se-cretária a professora Agnela Barros.Não chega a trabalhar na se-cretaria de estado da Cultura, co-mo muito ficou conhecida, masera pivô entre este organismo doEstado e a associação. A associa-ção teve vida efémera, não fize-ram quase nada, salvo a tentati-va de criação de um grupo deteatro infanto-juvenil.Retirada dos palcos, recorda terapenas ganho como actriz um fatoolímpico ofertado por Pascoal Lu-vualu, quando esteve na UNTA. Muita coisa que existia não per-durou. As pessoas tinham ambi-ções e para sobreviver como actorera impensável, seguiram as suasvidas e o grupo ficou para a Histó-ria. O local em que estava a secreta-ria de estado da Cultura de Ben-guela queimou e muita coisa, se-não toda, se perdeu. 

ARLETE MARINELA DO ÁFRICA TÊXTIL
IMPENSÁVEL SOBREVIVER COMO ACTRIZ
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Os Evangelhos dizem de uma ma-neira muito clara, explicitando nosescritos que Jesus nasceu em “Belémde Judá” (ver Mt 2,1 cfr. 2, caps.5.6.8.16), (Lc caps. 2, 4.15), (Jo caps.7, 40-43). Nos tempos antigos, a ci-dade de Belém de Judá foi considera-da território de África. Até a constru-ção do Canal de Suez, Israel fazia par-te da África. Esta visão perdurou até1859, quando um engenheiro fran-cês Ferdinand de Lesseps foi desig-nado para projectar e construir oCanal de Suez. A partir daí, foi à Áfri-ca separada não somente geografi-camente, mas, sobretudo na exclu-são de parte dessa história, culturale antropológica do que hoje se co-nhece por Oriente Médio. Uma co-nhecida extensão milenar da Áfricaque passa a figurar nos mapas comose fora pertencente à Ásia. Jesusnasceu na África!Quero dizer para vocês que hágrandes indícios de que Jesus Cristoera mesmo negro. Jesus era a presen-ça negra na linhagem familiar. Diz-seda arvore genealógica de Jesus ter si-do misturada com a linha de Caim,desde os tempos passados nos cati-veiros no Egipto e na Babilónia. Dosantepassados de Jesus através deCaim, no lado feminino desta mistu-ra étnica, haviam cinco mulheresmencionadas na genealogia de JesusCristo, foram elas: Tamar, Raabe, Ru-

te, Bateseba e Maria (ver Mateus cap.1: vers. 1-16) essas senhoras men-cionadas eram de descendência deCaim.  De maneira que Jesus pode seraclamado etnicamente pelos povossemitas e descendentes de Caim.Jesus pertenceu a tribo de Judá,uma das tribos Africanas de Israelmais tradicionais. Seus ancestraismasculinos vêm da linha de Sem (oque quer dizer: miscigenados). Osantepassados de Jesus através deCam são narrados em Génesis cap.38. É quando Tamar, a mulher Cana-néia (Negra) fica grávida de Judá, edá à luz aos gémeos Zerá e Perez, for-mando a Tribo de Judá, verdadeirosantepassados do rei David e de José eMaria, os pais de Jesus. Não foi por acaso que Deus enviouMaria e José para o Egipto com o pro-pósito de esconder o menino Jesusdo rei Herodes (Mateus cap. 2: ver.13). Jesus se escondeu por entre osnegros. Ele jamais poderia ter sidoescondido no norte da África se fosseum menino branco, se não tivessetraços étnicos daquele povo. Não pe-la protecção militar, já que nessaépoca o Egipto era uma provínciasob o domínio romano, mas, porqueo Egipto era um país habitado porpessoas reconhecidamente negras.Sendo assim, José, Maria e Jesus nãoteriam passado de mais uma famílianegra, entre os negros, sendo que ti-

nham fugido para o Egipto, com aúnica finalidade de esconder Jesus,de Herodes, que tinha dado ordenspara que matassem o menino. Se Je-sus fosse branco, loiro e de olhosazuis, teria sido reconhecido, teriasido difícil esconder-se entre osegípcios negros sem ser identificado.O povo “hebreus’, foi um povo muitoparecido com o povo ‘egípcios”, casocontrário teria sido difícil reconhe-cer uma família hebraica entre osegípcios Negros. Foi no Egipto que opovo de  Israel  teve seu auge da ne-gritude, foi quando setenta israelitasentraram no Egipto e lá se instala-ram  durante 430 anos, trinta anoscomo hóspedes, e os outros 400 anoscativos, eles e seus descendentescontraíram matrimónio com não-is-raelitas, chegando a mais de 600.000homens, mulheres e crianças. Foiquando deixou o Egipto uma multi-dão miscigenada. Etnicamente, osantepassados de Jesus foram umacombinação de afros com asiáticos. Em Apocalipse cap. 1: ver. 15, a Bí-blia Sagrada é clara quanto à negritu-de de Jesus, diz que a epiderme de Je-sus era semelhante pedra de jaspe ede sardónio. Segundo as escriturasporque Jesus era chamado de “Cor-deiro de Deus”? Não seria pelo seucabelo lanoso (dreads looks)? Que aié comparado a lã de cordeiro, e ospés com a cor de bronze queimado(ver Apocalipse cap. 1:ver.15), comuma aparência semelhante pedra dejaspe e de sardónio (ver Apocalipsecap. 4: ver. 3), que são geralmentepedras amarronzadas ou enegreci-das, como quiser. Como também ascores das pedras de jaspe e sardónionão são únicas e absolutas, são tidasem diversas versões de cores.Pensemos juntos! Podemos conti-nuar a orar para um suposto JesusCristo branco, de cabelos lisos e deolhos azuis que nos foi imposto emexemplos de imagens, desenhos eem registos fotográficos. Mas comoexplicar, um Cristo que caminhavadescalço pelo deserto de Israel, napregação do Evangelho, a um sol es-caldante, acima dos 40 graus de tem-peratura, por onde viveu isso por 33anos? Mesmo que quisesse, não seriabranco, devido ao castigo impostopelo sol a sua epiderme/melanina.Que mal nos faria orar a um JesusCristo negro, de olhos amendoadoscastanhos e lábios grossos de Azevi-che, com seus cabelos no estilodreads looks, cuidadosamente lano-

so? Arrisco-me a dizer que o que vaiimportar nessa hora é a sua fé, ela équem vai lhe trazer as energias posi-tivas que sua oração pode lhe re-transmitir; ela é quem pode fazermuito por você em um momento demeditação; em um momento de afli-ção ou também em um momento detamanha alegria e agradecimento...Acredito que fé não tenha cor, nãotenha raça, não tenha tribos ou po-vos; como placa de templo não salvacristão e como o fanatismo não é a odono da verdade!Mesmo com essas controvérsiasque nos acompanham há centena deanos, podemos continuar afirmandoque a “África é o berço da humanida-de” e nesse leque de controvérsiasnão nos restam dúvidas que o pri-meiro fóssil humano encontrado, foio de uma mocinha de 20 anos e 1,20metros de altura, segundo pesquisadiz-se provavelmente morta por umcrocodilo, e que ficou enterrado in-tactamente cerca de 3,2 milhões deanos sob areais da Etiópia, até serdescoberta em 1974. Durante algumtempo, Ficando conhecida como: Lu-cy, essa Australopithecus afarensis,que durante muito tempo foi reco-nhecida como sendo Eva. Fatos epesquisas mais recentes dão contade uma equipe liderada pelo paleon-tólogo Yohannes Haile-Selassie, daUniversidade da Califórnia, ter en-contrado restos de outros fósseispertencentes a moradores que vive-ram nessa mesma região da África,também há 3,2 milhões de anos. Anovidade fica por conta que esses fo-ram classificados como sendo deuma subespécie primitiva, baptizadade Ardipithecus ramidus kadabba.Tem-se outro registo de que no Qué-nia, um fóssil de crânio achado, per-tenceu a quem viveu há cerca de 3,5milhões de anos - 300 000 anos antesde Lucy e seus contemporâneos. Deuma coisa não podemos ter duvidas,foi na África onde tudo começou e aomenos isso, não podemos negar, semque tenha que explicar, tanto pelo Je-sus Cristo negro como pela existên-cia da humanidade!________________
*Roberto Leal
Jornalista, escritor e editor da Revista

de literatura Òmnira. Autor de “C’alô &
Crônicas Feridas” 3ª Edição - Ed. Òmni-
ra/BAHIA-Brasil 2015. É presidente da
UBESC - União Baiana de Escritores.

ÁFRICA
NO BERÇO DA HUMANIDADE
NASCEU JESUS *ROBERTO LEAL

Jesus Negro
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O Congo  belga (hoje RD Congo)  re-presenta a mais extensa fronteira an-golana, do norte ao leste e, desde 1940a  Bélgica está ocupada pelos alemães.Apesar disso, o Governador-Geral co-locou a colónia no campo aliado, ou se-ja , apoiou o governo belga exilado emLondres, a quem o Congo forneceu oessencial dos meios de atuação graçasàs suas riquezas mineiras. Um impor-tante exército congolês com enqua-dramento de oficiais belgas foi forma-do e participou em várias campanhasnos teatros africanos, da Etiópia  à Áfri-ca Ocidental. Vários desembarques de homens ematerial processaram-se pelo portode Matadi, no trecho marítimo do rioCongo, a escassos metros do pequenoporto angolano de Noqui. As autorida-des das duas colónias tinham motivospara se vigiarem mutuamente. Em1940,  a neutralidade portuguesa eravista com suspeita pelos Aliados, devi-do à notória admiração de Salazar porMussolini mas, em 1943, com o novocurso da guerra, a situação no trechomarítimo do Congo – entre a foz e a zo-na Matadi-Noqui – é calma, tanto maisque o governo belga baseado em Lon-dres devia ter informações  sobre o de-

senrolar da negociação entre Salazar eChurchill relativas ao uso de bases noarquipélago dos Açores pela RAF.A norte, na fronteira do então dis-trito de Cabinda, está o Congo fran-cês, onde se situava a capital da AEF,Brazzaville, sob controle da FrançaLivre também desde 1940, com umaparticularidade importante: o Gover-nador–Geral é Feliz Eboué, mestiçoda Guiana, nomeado governador doterritório do Tchad (integrado naAEF)  pela esquerda francesa e de-pois promovido a Governador-Geralde todo  o conjunto pelo general deGaulle, baseado em Londres. Mestiçoe com nomeação inicial pela esquer-da, era mau exemplo para os ultras dosistema colonial, entre os quais se si-tuava o regime ditatorial português. Mesmo assim, Angola mantinha asua única ligação aérea internacionalcom Ponta Negra, no litoral deste Con-go, até que por erros de comunicaçãoum dos voos foi alvejado pela DCA lo-cal. Não houve vítimas  a lamentar masa linha foi encerrada em agosto de1943. Este incidente traduzia tambémo nervosismo reinante no AtlânticoSul, onde, sobretudo até ao ano ante-rior, submarinos alemães  atacavam  a

navegação mercante britânica a fimde cortarem as ligações com a Áfricado Sul, parte do campo aliado com for-ças numerosas no norte do continentee fornecedor de bens alimentares e in-dustriais ao Reino Unido. Por vezesnavios mercantes portugueses tam-bém foram torpedeados, por descon-fiança alemã de transportarem cargapara os ingleses.Sócrates Dáskalos viajou para Por-tugal em 1941 e conta o caso do navio“Ganda” pouco antes alvo duma des-sas  ações na rota para Lisboa. (Dás-kalos:op.cit).Na fronteira sul de Angola em 1943estava o Sudoeste Africano (hoje Na-míbia), teoricamente território sobmandato internacional confiado àUnião Sul-Africana, mas que  esta go-vernava como  prolongamento do seupróprio território. A bandeira do postofronteiriço  em face de Santa Clara erasul-africana.A leste estava a  colónia britânica daRodésia do Norte (atual Zâmbia)  que,como o Congo de administração belga,tinha importantes jazidas minerais,ambas exportadas pelo  porto angola-no do Lobito, colocando este porto namira  alemã. Em 1942 e 1943, a vendade milho angolano á Rodésia do Nortelevantou protestos em Portugal, ondemeios próximos do governo classifica-ram-na de ter sido realizada em detri-mento da cota do produto destinada àmetrópole  e pediram explicações aoGovernador Morna.Este assunto será abordado no capí-tulo de economia deste artigo.Do outro lado do Atlântico, o Brasilestava na guerra,  elemento de reper-cussão para toda a bacia sul desteoceano. Aliás, no Atlântico Norte, asforça navais alemãs estavam em recuo,fator de redução drástica de sua mobi-lidade para sul.A imprensa de Angola dava grandedestaque ao conflito e sublinhava ope-rações em solo africano. Como amos-tragem escolhemos dois jornais do dia12 de março de 1943, um de Luanda  eoutro de Benguela. A opção por este

dia corresponde aos mencionados mo-tivos pessoais, sem perda de valor de-monstrativo. Na verdade qualquer diado ano em questão  daria o panorama eo tom dos jornais publicados em Ango-la sobre a guerra. O “Diário de Luanda” era um jornalligado à União Nacional, o partido sala-zarista, único legal em todo o impérioportuguês. O ”Jornal de Benguela”também era dirigido por portuguesesmas tinha bastantes  conexões ( e cola-borações) locais, com orientação maisliberal. Ambos sujeitos à censura,menção que o “Jornal de Benguela”nunca esquecia de estampar.Na edição de 12 de março de 1943, o“Diário de Luanda” destaca na primei-ra página, sobre a guerra, a eventuali-dade levantada pela propaganda ale-mã, de bombardeiros germânicos po-derem atingir a costa leste norte-ame-ricana e regressar sem necessidade deescalas. No cento da página publica fo-to de tropas  aliadas embarcando numplanador na Tunísia e, na coluna da di-reita, reproduz despacho da  agênciafrancesa de informação sobre comba-tes na mesma Tunísia, nos  quais tro-pas alemãs, sob comando de Rommel,foram repelidas a norte e a sul. O jorna-lista encarregado da tradução e con-fecção da noticia, mantêm  a frase “per-to de Ksar Rhilane, von Anim tentoutambém ontem um ataque ás nossasforças”, referindo-se às unidades mili-tares francesas. O mesmo vai ocorrerna segunda pagina com a versão italia-na, onde aparecem expressões tipo“nossa artilharia” e “os nossos caças”,

A DINÂMICA SOCIAL DE ANGOLA EM 1943
3. A guerra mundial nas proximidades

JONUEL GONÇALVES

Monumento aos Combatentes da Grande Guerra inaugurado em 1937 (ex-Maria da Fonte)

Quimbele
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usadas para as forças italianas. Mas ainda na primeira pagina, apa-rece a condenação á morte, em Joanes-burgo, do sabotador sul-africano pro-germânico Sidney Robert Leibrant euma breve informação de sucesso dosguerrilheiros na Polónia. Metade dasegunda página  desta edição do DL  édedicada à guerra com despachos so-bre a frente russa, norte-africana ebombardeamentos sobre cidades ale-mãs e inglesas, dando as versões britâ-nica e alemã. O “Jornal de Benguela” dá menos co-bertura á guerra na primeira pagina,

mas mais no conjunto da edição. Afrente norte-africana tem destaque naprimeira pagina, com previsão de cap-tura de Gfasa na Tunísia pelas forçasaliadas, comandadas pelo generalMontgomery.  É, portanto, grande o in-teresse da mídia publicada em Angolana época pelas batalhas do deserto epelo duelo Montgomery-Rommel. Estanoticia tem grande desenvolvimentona pagina 3, com dados de fonte aliadamuito mais extensos que a versão ita-liana. Não há menção de fonte  alemã.A pagina 2 tem ao alto, na coluna dadireita, uma foto de soldados ingleses

fazendo prisioneiros  alemães e na pa-gina 3,  referencia à situação internafrancesa com o título “Em Paris houveuma grande tensão contra o invasor” edesenvolvimento do texto favorável àresistência. Na mesma pagina subli-nha-se em título o uso pela  aviaçãobritânica de bombas de 8.000 libras,aparecendo o texto no seu conjuntoabertamente simpático ao avanço tec-nológico das forças  aéreas  aliadas. Apagina 6 do JB desse dia coloca man-chete a toda  a largura relativa às con-tra-ofensivas  alemãs na Rússia e ata-ques russos, também com inclinaçãode simpatia para estes, incluindo refe-rências ao jornal “Estrela Vermelha”.Embora a censura evite cortar noticiase versões para não quebrar o perfil deneutralidade da política oficial portu-guesa, a referência direta a orgãos co-munistas não era bem vista. Na ultima pagina, o JB volta à frenterussa  dizendo que “os russos susta-ram a ofensiva  alemã no Donetz e ob-têm vantagens noutros sectores”. Umatentado  na Alemanha dá lugar a umabreve; referencia é feita ao discurso dovice-presidente norte-americano so-bre os riscos de nova guerra mundialse “os russos se propusessem conti-nuar o ideal da revolução mundial” euma batalha naval na costa holandesaocupa o centro desta ultima pagina.A comparação mostra o “Diário deLuanda” mais preocupado em manter

a neutralidade do noticiário, (sem du-vida devido a  suas maiores ligações aogoverno)  e mais inclinação para osAliados no “Jornal de Benguela”.  Este jogo de equilíbrio é menosacentuado que um ano antes e muitomenos que em 1940, quando a correla-ção mundial de forças suscitava admi-ração oficial pelo nazi-fascismo, a pon-to de Salazar ter a foto do ditador ita-liano na sua mesa de trabalho. Mas em12 de maio de 1943 o Afrika Korps ale-mão rende-se e os aliados assumemtodo o norte africano, afastando aameaça sobre o Egito e ficando todo oMediterrâneo ao seu alcance. Dois me-ses depois Mussolini foi derrubado eem outubro tornaram publico o acor-do luso-britânico (concluído em agos-to precedente) concedendo a Londresfacilidades em bases do arquipélagodos Açores – no qual rapidamente  en-traria os Estados Unidos. Um contextoque dava outro perfil ao neutralismoportuguês (mais tarde batizado de“neutralidade activa”) e incitava ao fimdas “inibições” na mídia de Angola quependeria toda para o campo aliado.A atualidade militar mundial só édisputa nestes jornais pela atualidadeeconómica local e a centralidade dasestradas, cujo perfil é de quase ausên-cia de asfalto ou mesmo de terra batidacom manutenção aceitável.
(CONTINUA)

Rei Mandume e a sua tropa

ARQUIVO E PODER

JOÃO N’GOLA TRINDADE

Todo e qualquer membro de umasociedade tem necessidade de teracesso ao conhecimento e informa-ção produzidos e acumulados ao lon-go do tempo. Ao debruçar-se sobre aconservação do conhecimento, o his-toriador Amadou H. Bâ (2010) apon-tou o “cérebro”do homem como o“primeiro arquivo” existente nomundo. O autor acrescenta que o ho-mem“antes de colocar os seus pensa-mentos no papel” (...)  “mantém umdiálogo consigo mesmo”.Analisando esta afirmação dentroda abordagem sobre os arquivos, ire-mos nos deparar com a selecção cui-dadosa dos documentos como um dosmomentos que antecede a publicaçãodos mesmos. Essa atitude justifica-sepelo facto de o surgimento do arquivoter estado associado a uma determi-nada elite cujo poder representadopela informação documental precisa-va ser conservado.Inicialmenteinstrumento de ma-nutenção do poderoarquivotorna-se-

difusor do conhecimento e da infor-mação no quadro da institucionaliza-ção do direito a estes bensimateriais,indispensáveis ao desenvolvimentohumano e sociocultural. Apesar dis-so, e tendo em conta o seu historial,oacesso aos documentos continuou(a) a ser condicionado pelas razões aque já nos referimos. Trata-se essen-cialmente do acesso à informaçõesque, quando mal conservadas, po-dem perigar a existência de uma enti-dade pública ou privada.Por outras palavras, a desejada par-tilha da informação, considerada umbem público, mas particular, em mui-tos casos, continua (ou) a ser controla-da. Falamos aqui de certas personali-dades de relevo que, em muitas as so-ciedades, teimam em não divulgar in-formações de interesse à pesquisacientífica (histórica, sociológica, etc.)– actividade que inclui, entre outrastarefas, a consulta e análise de fontesdocumentais. Sendo a universidade uma institui-ção voltada para o ensino e a investi-gação científica, e uma vez que estadepende, em parte, do auxílio presta-do pelos arquivos, a partilha de infor-mações entre estas instituições per-

mite a realização de estudos científi-cos de interesse científico, económi-co, político, cultural, etc..Isto pressupõe a existência de ar-quivistas competentes no seio de, porexemplo, instituições financeiras, par-tidos políticos, e associações culturaisinteressadas na preservação da suamemória.Para um país como Angola, compro-metido com o seu desenvolvimento, oPlano Nacional de Formação de Qua-dros deve contemplar a formação detécnicos superiores, isto é, de arqui-vistas que deverão prestar o seu con-tributo na melhoria da AdministraçãoPública, e não só, cujas críticas dirigi-das à si são motivadas, parcialmente,pelo extravio de documentos resul-tantes da inexistência de políticas deconservação do acervo documental.Por outro lado, as empresas, incluin-do as do sector privado, devem poten-ciar os seus «arquivistas» com acçõesde formação com finalidade de atendera necessidade de preservação da infor-mação/documentação do seu interes-se e do cidadão que solicita e beneficiada prestação dos seus serviços.Pois, a afirmação segundo a qual oarquivista limita-se apenas à arruma-

çãoe localização de documentos ma-nifesta uma visão primária sobre oexercício dessa nobre profissão que,na Era Digital, requer actualizaçãocontinua de quem a exerce.Em conclusão, cabe às instituiçõespúblicas e privadas existentes em An-gola velar pelo seu património imate-rial formado no decorrer do tempo eespaço no qual as suas actividades sãorealizadas no presente. Estas farãoparte do seu passado que futuramenteserão objecto de estudo para os pes-quisadores.
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FETHULLAH GÜLEN
Nós, Muçulmanos, precisamos de rever 
criticamente o nosso entendimento sobre o Islão*Não há palavras para verdadeiramente expressar a minha profunda tristezae revolta frente à carnificina cometida por grupos terroristas, como o chamadoISIS (Estado Islâmico ou Daesh). Compartilho a profunda frustração de um bi-lião e meio de muçulmanos, em todo o mundo, sobre o facto de tais grupos co-meterem actos de terrorismo enquanto vestem as suas ideologias pervertidascomo se fossem religião. Nós, Muçulmanos, temos a responsabilidade especialde não somente nos unirmos aos nossos companheiros humanos para salvarnosso mundo do flagelo do terrorismo e do extremismo violento, mas tambémde repararmos a imagem manchada de nossa religião.É fácil proclamar certa identidade abstracta com palavras e símbolos. A sin-ceridade de tais asserções, contudo, só pode ser medida comparando as nossasacções com os valores centrais de nossas identidades autoproclamadas. O ver-dadeiro teste de fé não é o uso de lemas ou certas vestimentas; o verdadeiro tes-te de nossas crenças é viver de acordo com os princípios centrais compartilha-dos por todas as maiores religiões do mundo, como a sustentação da santidadeda vida e o respeito pela dignidade de todos os humanos.Devemos condenar categoricamente a ideologia propagada por terroristas epromover uma mentalidade pluralista com clareza e confiança. Afinal, antes danossa identidade étnica, nacional ou religiosa, vem a nossa humanidade co-mum, que sofre um retrocesso sempre que actos bárbaros são cometidos. Os ci-dadãos franceses que perderam as suas vidas em Paris, os cidadãos libanesesmuçulmanos xiitas que perderam suas vidas em Beirute no dia anterior e inú-meros muçulmanos sunitas no Iraque que perderam suas vidas nas mãos dosmesmos terroristas são, antes de mais nada, seres humanos. A nossa civilizaçãonão progredirá até que tratemos o sofrimento de todos os humanos, indepen-dentemente de sua identidade religiosa ou étnica, como algo igualmente trági-co na nossa empatia e respondamos com a mesma determinação.

AS VERDADEIRAS QUESTÕESMuçulmanos devem, também, rejeitar e evitar teorias de conspiração, queaté agora só nos desviaram de enfrentar os nossos problemas sociais. Em vezdisso, devemos lidar com as verdadeiras questões: 

– as nossas comunidades oferecem oportunidades de recrutamento paragrupos de mentalidade totalitária, devido a um autoritarismo não reconhecidoem nós mesmos, abuso físico doméstico, negligência dos jovens e falta de umaeducação equilibrada? – A nossa falha em estabelecer direitos humanos básicos, liberdade, su-premacia do estado de direito e mentalidades pluralistas nas nossas comunida-des, levou aqueles em dificuldade a buscarem caminhos alternativos?A tragédia recente em Paris é outro lembrete para que tanto teólogos quantomuçulmanos comuns rejeitem e condenem fortemente os actos selvagens per-petrados em nome de nossa religião. Contudo, nessas conjunturas, rejeição econdenação não são suficientes; o recrutamento terrorista nas comunidadesmuçulmanas deve ser combatido e refutado com a colaboração efectiva entreas autoridades governamentais, líderes religiosos e agentes da sociedade civil.Devemos organizar esforços em toda a comunidade para lidar com todos os fac-tores que contribuem para o recrutamento terrorista.Precisamos trabalhar com a nossa comunidade para estabelecer a estruturanecessária para identificação de jovens em risco, prevenir que eles busquemcaminhos autodestrutivos, auxiliar famílias com aconselhamento e outros ser-viços de apoio. Devermos promover um engajamento proactivo e positivo como governo para que cidadãos muçulmanos comprometidos possam se sentar àmesa em que as medidas antiterroristas são planejadas e compartilhar as suasideias. A nossa juventude deve aprender maneiras de expressar apoio e dissi-dência por meios democráticos. A incorporação de valores democráticos desdecedo no currículo escolar é fundamental para se inculcar uma cultura de demo-cracia nas mentes jovens.Reacções historicamente fortes surgiram após tais tragédias. O sentimentoanti-muçulmano e anti-religioso assim como o tratamento de defesa dado a ci-dadãos muçulmanos por governos seria contraproducente. Os cidadãos muçul-manos da Europa desejam viver em paz e tranquilidade. Apesar do clima nega-tivo, eles deveriam tentar engajar-se mais com os seus governos locais e nacio-nais para ajudar o trabalho de criação de políticas mais inclusivas que integremmelhor as suas comunidades na sociedade.

12 | DIÁLOGO INTERCULTURAL 1 a 14 de Fevereiro de 2016  | Cultura

Fethullah Gulen



É importante que nós, muçulmanos, revisemos criticamente o nosso enten-dimento e prática do Islão sob a luz das condições e necessidades de nossa épo-ca, e de acordo com as clarificações providas por nossas experiências históricascolectivas. Isso não significa criar uma ruptura com a tradição cumulativa islâ-mica, mas fazer um questionamento inteligente, para que possamos confirmaros verdadeiros ensinamentos do Alcorão e da Tradição do Profeta que os nos-sos predecessores muçulmanos tentaram revelar.Devemos marginalizar de forma proactiva a leitura descontextualizada denossas fontes religiosas, que têm sido empregues ao serviço de ideologiaspervertidas. Pensadores e intelectuais muçulmanos deveriam encorajaruma abordagem holística e reconsiderar veredictos jurídicos da Idade Mé-dia, emitidos sob o perpétuo conflito em que afiliação religiosa, frequente-mente, coincidia com afiliação política. Crenças centrais deveriam ser distin-guidas de dogmatismo. É possível e, na verdade, absolutamente necessárioreviver o espírito de liberdade de pensamento que deu à luz a renascença doIslão, ao mesmo tempo que permanecia verdadeiro ao carácter da religião.Apenas em tal atmosfera, muçulmanos podem efectivamente combater a in-civilidade e o extremismo violento.
HUMANIDADE VERSUS BARBÁRIEApós os eventos recentes, tenho observado, com pesar, a renovação da tesede conflito de civilizações. Não sei se aqueles que lançaram essa hipótese pelaprimeira vez o fizeram com visão ou desejo. Porém, é certo que, hoje, a renova-

ção dessa retórica serve somente aos esforços de recrutamento das redes ter-roristas. Eu gostaria de declarar claramente que o que testemunhamos não éum conflito de civilizações, mas um conflito da humanidade com a barbárie nanossa civilização comum.A nossa responsabilidade, como cidadãos muçulmanos, é ser parte da so-lução, apesar das nossas mágoas. Se quisermos defender a vida e as liberda-des civis dos muçulmanos ao redor do mundo e a paz e a tranquilidade de ca-da ser humano, independentemente de sua fé, devemos agir agora para lidarcom o problema do extremismo violento em todas as suas dimensões: políti-ca, económica, social e religiosa. Ao darmos o exemplo de virtude por meiodas nossas vidas, ao desacreditarmos e marginalizarmos a interpretação ex-tremista de fontes religiosas, ao sermos vigilantes ao impacto destas nosnossos jovens e ao incorporarmos valores democráticos desde cedo na edu-cação, podemos opor-nos à violência e ao terrorismo, assim como às ideolo-gias totalitárias que a eles conduzem.
__________________
Fethullah Gülen, um erudito muçulmano turco e pregador, nascido em

1941, vive no exílio nos Estados Unidos desde 1999. Ele é o inspirador do
movimento Hizmet, que defende uma interpretação do Islão moderada e
moderna, dando ênfase à ciência, ao diálogo inter-religioso, à defesa da de-
mocracia e aos valores humanos universais.

* Este artigo foi publicado no jornal francês Le Monde, em 17 de Dezem-
bro de 2015:http://www.lemonde.fr/idees/article/2015/12/17/musul-
mans-procedons-a-un-examen-critique-de-notre-comprehension-de-la-
foi_4834205_3232.html
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Arte do Islão

Abóbada de Mesquita

Cume de mesquita



O Pai Natal, em alguns países conhecido como Santa Claus ou Papai Noel (ouPapá Noel), em virtude do crescendo de pedidos, decidiu alargar a sua zona deacção e de entrega de prendas para crianças um pouco mais para a zona Sul doGlobo Terrestre, nomeadamente, em África.Na ocasião, estendeu os seus serviços de entrega até países como Áfricado Sul e países limítrofes, os quais incluíam Angola, também e onde a tra-dição natalina continua sendo forte e em crescendo. Contudo, punha-se-lhe o problema de que as suas renas, habituadas aos climas frios e de neve,não teriam condições para puxar o trenó aéreo num clima tropical, usual-mente quente e húmido.Assim, falou com alguns dos seus amigos em África e solicitou a estes que in-vestigassem nas matas, chanas e nas florestas e selvas Africanas, a ver se have-ria um animal que tivesse características físicas adequadas, ordeiro e de fáciladestramento, para substituir com êxito as Renas. Aos poucos, começaram chegando à sua caixa electrónica de correio, váriasinformações sobre os animais eventualmente candidatos para a substituiçãodas renas. Dentre eles, vieram indicações para a utilização de antílopes decompleição física maior, e até houve sugestões para o uso de bois-cavalo e bú-falos africanos e mesmo, até, elefantes, etc.Para poder escolher os animais mais apropriados, o Pai Natal veio ele pró-prio à África testar os vários animais indicados. Chegou contudo ao fim dos tes-tes, tendo montado e experimentado o trenó em vários tipos de antílopes, in-cluindo zebras, dromedários, bois-cavalo, elefantes, concluindo que nenhumdestes lhe servia os propósitos, em virtude do grau de dificuldade de aprendi-zagem que todos demonstraram quanto aos gestos de coordenação, etc.Encontrava-se a viajar de carro entre a República Democrática do Congo, aZâmbia, o Zimbabwe e o Botswana, e já em desânimo e prestes a desistir daideia, muito cansado, quando adormeceu pesadamente, e eis que teve um so-nho. Sem o saber, no sonho, veio parar a Angola, onde nunca antes havia esta-do. Certo era que enviava para lá brinquedos a pedido de algumas crianças quede lá lhe escreviam, já desde há muitos anos, mas sempre encarregara os seusemissários ou assistentes locais e regionais de fazê-lo, os quais se vestiam com

trajes semelhantes ao seu. Mesmo esses haviam usado elefantes voadorescarregados com cestos e sacos, onde colocavam as prendas, mas nunca ha-viam feito recurso a trenós, em virtude destes animais serem demasiadograndes e desajeitados para tal.Caindo em sono profundo, o tal sonho pareceu-lhe ser deveras tão real, quelhe deu a impressão de estar acordado. Nisso, viu muito claramente um peque-no e lindo bebé de tez africana. O bebé parecia pairar em pleno ar, contudo, co-mo se se encontrasse deitado em algo invisível. Tão logo se aproximou, repa-rou que o bebé olhava para ele com olhos muito vivazes e de quem estava cons-ciente do que via e do que ali estava fazendo. Quase de imediato, viu nítido emsua mente o nome do bebé, Luís Itiel. Achou estranho, mas, acabou não ligandomuito, achando que poderia ser mera coincidência. Nisso, ouviu uma melodio-sa vozinha de criancinha tenra, que mais parecia saída de um boneco falante oude uma fada: “Meu nome tu já sabes. Agora, gostaria de te sugerir uma ideia so-bre o tipo de animais que poderão ser-te úteis aqui em África, para que possaslevar avante teus planos de distribuição de brinquedos aqui nesta região.” OPai Natal estava de boca completamente aberta, quando tentou recompor-se:“E o que será que um bebé de aparentemente algumas poucas semanas me po-derá dar como ideia, quando há pouco tempo nasceu para este Mundo? Afinalquem és tu, pequeno bebé Luís Itiel?O bebé Luís Itiel, olhou ainda como maior incisão para o Pai Natal e vai de di-zer: “Eu sou um bebé recém-nascido sim, mas, também sou um bebé mágico eprecoce, com poderes equivalentes ao das lendárias fadas das estórias infan-tis! Apesar de tudo, estou aqui para te ajudar, pois, na vida real, sou um aparen-te mero bebé e nunca ninguém iria suspeitar que eu poderia até falar e, muitomais ainda, com uma figura tão importante e mágica, como tu, Prezado Pai Na-tal! Se te virares um pouco para a tua esquerda, poderás ver seis animais, cujadesignação mais comum é a de Palanca Negra Gigante. Elas são também daclasse dos Antílopes, e são hoje animais muito raros, tendo estado mesmo àsportas da extinção em Angola, em virtude da caça desenfreada e dos temposatrozes de guerra. Estas aqui nasceram praticamente ao mesmo tempo e cres-ceram e andaram juntas, quase o tempo todo da sua sobrevivência. Forammesmo treinadas e preparadas mentalmente, desde pequenas, para este mo-mento e para te servirem aqui em África, como animais de elevada inteligênciae senso de missão, podendo ter os mesmos atributos que as tuas renas, lá nofrio Hemisfério Norte. E, além disso, estes animais estão bem adaptados clima-ticamente e poderão puxar muito bem o teu mágico trenó voador pelos ares daÁfrica e enfrentando tempestades e chuvas mais severas, habituais nesta oca-sião do ano aqui no nosso Continente. Elas podem até voar, quando necessário,sem que se assustem de forma alguma com quase nenhuma situação adversa”.Mais espantado do que seria de esperar, o Pai Natal virou-se e perguntou emtom de admiração profunda: “Mas nunca ouvi falar de Palancas Negras Gigan-tes e nem sequer sabia que tal animal existia e de onde elas são mesmo?”“Das chanas do Leste de Angola, exclusivas da Província de Malange, de umareserva natural chamada Kagandala, junto ao Rio Kuanza, que nasce algures noCentro-Leste de Angola e desagua a 60 quilómetros a Sul de Luanda, capital deAngola, país onde eu nasci recentemente”, disse muito naturalmente o bebéLuís Itiel. Podes até aproximar-te delas, para que fiquem desde já familiariza-das contigo e afagá-las enquanto ainda aqui no sonho. Aliás, da mesma formaque as tuas renas, as palancas também têm o dom de falar mentalmente, peloque estão preparadas também para falarem contigo e para receberem tua vozde comando. Todas têm um nome próprio, pelo qual as podes tratar. Por exem-plo, a líder da manada, chama-se Sol. A sub-líder chama-se Terra. Chamando-se as restantes, respectivamente, de Lua, Fogo, Água e Ar”.Dito isso, e acto contínuo o Pai Natal foi afagando uma a uma as palancas, queo rodearam plenas de júbilo e felicidade, como se sempre tivessem estado napresença do Pai Natal. Este, olhando novamente para o bebé, vai e diz-lhe comuma certa propriedade: “Afinal, já sei quem tu és, meu lindo bebé! Tu és o meusubstituto no futuro, ou seja, o próximo Pai Natal, o qual está destinado a seroriundo de África e isso eu já previa em minha mente, há muito tempo. Só que,não me passou nunca pela cabeça que um dia me iria encontrar com o bebé queviria a ser o Pai Natal seguinte!”. Aí, fez uma pequena pausa, e adiantou: “Hoje éum dos dias mais felizes da minha vida, e não faltam muitos anos e poderei fi-

LUÍS ITIEL 
O Pai Natal Africano

CONTO DE MANUEL DE SOUSA
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nalmente arrumar as botas e reformar-me, pois já sei quem me vai substituir.Agora, continuaremos em comunicação sempre, sobretudo por intermédio desonhos. Entretanto, vou deixar-te crescer como um Bebé normal e só voltarei aver-te, mas, dessa vez, fisicamente, quando tu estiveres crescido e maduro econsciente o suficiente, para te passar então o testemunho de tão gigantesca eresponsável tarefa de seres o Pai Natal do Mundo. Agora, vou acordar, pois já te-nho a solução para os animais que irão puxar o meu trenó aqui em África, a fimde me poder dirigir a Angola e lá poder encontrar-me fisicamente e de facto,com estas tão lindas, elegantes e valiosas palancas negras, que, além de gigan-tes e raras, passarão a serem mágicas também, a partir de então…”.Despediram-se entretanto, com o Pai Natal a agarrar as mãozinhas delicadase suaves do bebé e a beijá-las em tom terno, emocionado e em agradecimento.Acorda já como que motivado a mover-se com certa pressa. De imediato, vira-se para o seu colaborador que conduzia o carro e disse: “Pára aí algures para co-mermos uma bucha, e após isso, fazemos meia volta, indo, de seguida e sem de-moras, directos à fronteira com o Leste de Angola, para dali, nos dirigirmos àReserva Nacional de Kangandala, na Província de Malange. Ali iremos encon-trar os animais que tanto procuro aqui nesta região de África”.O colaborador, com certo espanto, mas simplesmente ouvindo as directivasdo Pai Natal, assentiu com a cabeça e parou num local apropriado para come-rem. Depois, como previsto, dirigiu o carro na direcção de Angola, onde entra-ram já à noitinha. Dormiram algures numa pequena aldeia, e mal o Sol raiou, pu-seram-se em direcção de Kangandala, onde finalmente, não muito longe da en-trada da Reserva de Kangandala, à sua espera estavam os imponentes, viçosos eelegantes vultos das seis palancas negras, que tinham algumas fêmeas e algumascrias em sua companhia. Receberam o Pai Natal com correrias alegres e altos sal-tos de comoção. Então, quase como num coro perfeito, o Pai Natal ouviu as vozesdas Palancas em uníssono pela primeira em sua mente: “Olá, querido Pai Natal,aqui estamos nós prontas para puxar o teu trenó mágico pelos céus incandes-centes e doirados de África.”. Tão logo acabaram de falar, apareceu do nada, porartes mágicas, um lindo, sumptuoso, radiante e luzidio trenó doirado, todo ele a

raiar brilho em todas as direcções, deixando por algum tempo os animais semi-encadeados e tontos. Tão logo se refizeram e se habituaram e, em posição perfei-ta, com duas linhas paralelas de três palancas formadas em fila, ordeiramente,com umas atrás das outras, aquelas viram-se emparelhadas ao trenó…O Pai Natal, sem delongas, pulou para o trenó e disse em seu tom tradicional:“Oi, oi, oi! Aqui vamos nós pelos ares de Angola e de África, em nosso primeirís-simo ensaio inicial”. Voou, voou, até estarem ele e as palancas, exaustíssimos.Depois de ter tornado o trenó novamente invisível e ter soltado as Palancas,passou a noite na aldeia do Soba Maior da região e no dia seguinte, e antes de sedespedir das palancas, dirigiu-lhes a voz: “Minhas amadas palancas Sol, Terra,Lua, Água, Fogo e Ar, eis que vos deixo tão-somente por uma semana, para quese refaçam, pastem os melhores pastos e se preparem para executar nossa ár-dua e intensa missão, a qual se aproxima a passos largos. Iremos, então, distri-buir brinquedos e outras prendas de Natal nesta região do Continente Africano,de forma assaz intensa e em tão-somente um dia e tal, entre 24 e 25 de Dezem-bro, este último, o dia de Natal. Os brinquedos e outros presentes de Natal serãoentregues, sobretudo, em regiões onde as crianças e as pessoas adultas aindaobservam a verdadeira mágica tradição de Natal…”“Agora, minhas honrosas amigas Palancas, irei agradecer mentalmente aobebé Luís Itiel por me ter guiado até vós e deixo a lembrança que, num futuronão muito longínquo, irão servir a ele, como futuro Pai Natal e o primeiro oriun-do da África, mais precisamente de Angola…”, arrematou o Pai Natal…
______________________________
A presente estória de Natal foi escrita em Luanda, Angola, a 16 de De-

zembro de 2015, em dedicação ao meu primeiro neto, que a 19 do mês, co-
memora o seu primeiro mês de chegada a esta vida material e terrestre…

Também a escrevi, tendo em mente todas as criancinhas africanas e de
todo o Mundo, independentemente das suas condições ou origens, pois,
perante o Criador da Vida, elas são todas iguais… e à Sua imagem e seme-
lhança…

Palanca Negra
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